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Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de simular hipóteses “e se…” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as possibilidades do propósito do estudo, quando o passado da história é analisado com base na teoria do presente e projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010 publiquei as seguintes séries: I. Simulação Histórica das Guerras dos Primeiros Impérios (desde as guerras do Império Egípcio em 1560 a.C.); II. Simulação Histórica das Guerras na Grécia Clássica; III. Simulação Histórica das Guerras Romanas; IV. Simulação Histórica das Guerras na Era Medieval; V. Simulação Histórica das Guerras na Era Moderna   (1453   a   1774);   VI.   Simulação   Histórica   das Guerras   na   Era   das   Revoluções   (1775   a   1860);   VII. Simulação Histórica das Guerras na Era Industrial (1861 a 1895);   VIII.   Simulação   Histórica   da   Primeira   Guerra Mundial   (1896   a   1918);   IX.   Simulação   Histórica   da Segunda   Guerra   Mundial;   X.   Simulação   Histórica   da Guerra Fria (1917 a 1991); e XI. Simulação Histórica das Guerras Contemporâneas (1991 a …). 
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FATO HISTÓRICO

 

OPERAÇÃO BARBAROSSA

A   Operação   Barbarossa   (em   alemão:   Unternehmen Barbarossa)   foi   a   invasão   da   União   Soviética   pela Alemanha   nazista   e   muitos   de   seus   aliados   do   Eixo, começando no domingo, 22 de junho de 1941, durante a Segunda Guerra Mundial. Foi a maior e mais sangrenta ofensiva terrestre da história da humanidade, envolvendo aproximadamente   10   milhões   de   soldados   e   custando mais de 8 milhões de baixas até o final da operação.

A   operação,   cujo   codinome   é   uma   homenagem   a Frederico   Barbarossa   (1122-1190),   o   Sacro   Imperador Romano e cruzado do século XII, tinha como meta realizar os objetivos ideológicos da Alemanha nazista de erradicar o   comunismo   e   conquistar   a   União   Soviética   ocidental para um reassentamento de terras alemão. 

O Generalplan Ost (Plano Geral Leste) alemão previa o uso   de   parte   da   população   conquistada   em   trabalhos forçados   para   o   esforço   de   guerra   do   Eixo,   ao   mesmo tempo em que se apreenderiam as reservas de petróleo do Cáucaso e os recursos agrícolas de vários territórios soviéticos, incluindo a Ucrânia e a Bielorrússia. O objetivo final era criar mais Lebensraum em detrimento dos povos indígenas eslavos por meio da deportação em massa para a Sibéria, germanização e execuções de resistentes.
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Img 1: A II GM até a Operação Barbarossa .

Nos dois anos que antecederam a invasão, a Alemanha nazista e a União Soviética assinaram pactos políticos e econômicos com objetivos estratégicos. Após a ocupação soviética da Bessarábia e da Bucovina do Norte, o Alto-Comando alemão começou a planejar a invasão da União Soviética em julho de 1940 (codinome Operação Otto).

Durante a operação, mais de 3,8 milhões de soldados do Eixo — a maior força de invasão na história da guerra  — invadiram o oeste da União Soviética ao longo de uma frente de 2.900 quilômetros, com 600.000 veículos e mais de   600.000   cavalos.   A   ofensiva   marcou   uma   grande escalada   da   Segunda   Guerra   Mundial,   tanto 
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geograficamente   quanto   devido   ao   Acordo   Anglo-Soviético, que trouxe a  União Soviética  para  a  coalizão Aliada.

[image: ]

 

Img 2: Operação Barbarossa.

No início de 1941,  o líder  soviético Stalin  (1878-1953), apesar de receber informações sobre um ataque iminente, não   ordenou   uma   mobilização   do   Exército   Vermelho, temendo que isso pudesse provocar a Alemanha. Como resultado, as forças soviéticas foram pegas de surpresa quando   a   invasão   começou,   com   muitas   unidades   mal posicionadas e com efetivo insuficiente.
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Contrariando   o   conselho   de   Zhukov   e   outros   generais, Stalin   priorizou   o   ataque   (teoria   do   “Quebra-gelo”   no capítulo Análise Histórica) em detrimento da defesa. Em junho de 1941 ordenou uma política de terra arrasada, destruindo   infraestrutura   e   suprimentos   de   alimentos antes   que   os   alemães   pudessem   tomá-los,   e   ordenou também   que   o   NKVD   (Comissariado   do   Povo)   matasse cerca   de   100.000   prisioneiros   políticos   em   áreas   de aproximação da Wehrmacht  (Forças Armadas alemães). 

Expurgou   o   comando   militar;   vários   oficiais   de   alta patente foram rebaixados ou transferidos, e outros foram presos e executados. Com a Ordem no 270, Stalin ordenou que soldados que corressem o risco de serem capturados lutassem até a morte, descrevendo os capturados como traidores; entre estes o filho de Stalin, Yakov (1907-1943), que morreu sob custódia alemã. Stalin emitiu a Ordem no 227   em  julho  de  1942,   determinando   que  aqueles   que recuassem   sem   autorização   seriam   colocados   em “batalhões penais” e usados como “bucha de canhão”.

A invasão começou  em  22  de junho de 1941  com um ataque   terrestre   e   aéreo   massivo.   A   parte   principal   do Grupo de Exércitos Sul invadiu a Polônia soviética em 22 de junho e, em 2 de julho, juntou-se a uma combinação de forças alemãs e romenas atacando desde a Romênia. Kiev   foi   capturada   em   19   de   setembro,   seguida   pelas capturas de Kharkov em 24 de outubro e de Rostov-no-Don   em   20   de   novembro,   quando   a   maior   parte   da Crimeia já havia sido capturada e Sebastopol sitiada. 
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O Grupo de Exércitos Norte invadiu as terras bálticas e, em 8 de setembro de 1941, iniciou um cerco a Leningrado com forças finlandesas que durou até 1944. 

O Grupo de Exércitos Centro, o mais forte dos três grupos, capturou Smolensk no final de julho de 1941 antes de iniciar   uma   investida   contra   Moscou   em   2   de   outubro. Enfrentando   problemas   logísticos   com   o   abastecimento, retardado pelo terreno lamacento, não equipado para o inverno brutal da Rússia e lidando com uma resistência soviética determinada, a ofensiva do Grupo de Exércitos Centro   estagnou   nos   arredores   de   Moscou   em   5   de dezembro, momento em que os soviéticos iniciaram uma grande contraofensiva.

Operacionalmente,   a   Barbarossa   obteve   vitórias significativas e ocupou algumas das regiões econômicas mais importantes da União Soviética, capturou milhões de prisioneiros e infligiu pesadas baixas. No entanto, o Alto-Comando alemão previu um rápido colapso da resistência, como na invasão da Polônia, mas, em vez disso, o Exército Vermelho absorveu os golpes mais fortes da Wehrmacht alemã e a atolou em uma guerra de atrito para a qual a Alemanha não estava preparada. O fracasso da Operação Barbarossa reverteu a sorte da Alemanha nazista.

Após as pesadas perdas e a pressão logística da Operação Barbarossa, as forças alemãs não puderam mais atacar e suas   operações   subsequentes   –   como   o   Caso   Azul   em 1942   e   a   Operação   Cidadela   em   1943   –   acabaram fracassando.
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Img 3: Contraofensiva soviética.

Barbarossa  e a  subsequente derrota alemã mudaram o cenário político da Europa, dividindo-a em blocos oriental e ocidental. O vácuo político deixado na metade oriental do continente foi preenchido pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) quando Stalin garantiu seus prêmios   territoriais   de   1944-1945   e   estabeleceu firmemente   o   Exército   Vermelho   na   Bulgária,   Hungria, Polônia, Romênia, Tchecoslováquia e na metade oriental da   Alemanha.   O   medo   de   Stalin   do   ressurgimento   do poder alemão e sua desconfiança em seus antigos aliados contribuíram para iniciativas pan-eslavas soviéticas e uma subsequente aliança entre estados eslavos.
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Img 4: A “Cortina de Ferro”. 

O historiador David Glantz (veja nas Referências) afirma que   a   Barbarossa   influenciou   não   apenas   Stalin,   mas também   os   líderes   soviéticos   seguintes   e   suas mentalidades   estratégicas   para   as   próximas   quatro décadas.   Como   resultado,   os   soviéticos   instigaram   a criação de “um elaborado sistema de Estados-tampão e clientes,   projetado   para   isolar   a   União   Soviética   de qualquer possível ataque futuro”. Na Guerra Fria que se seguiu,   a   Europa   Oriental   tornou-se   uma   esfera   de influência soviética e a Europa Ocidental alinhou-se com os Estados Unidos.
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ANÁLISE HISTÓRICA

 

DO LADO ALEMÃO NAZISTA

O   objetivo   final   da   Operação   Barbarossa   permaneceu inalcançável.   Apesar   dos   sucessos   impressionantes   da Wehrmacht, a tentativa de derrotar a URSS em uma única campanha no verão e outono de 1941 fracassou. Um dos fatores   importantes   para   isto   foi   a   subestimação generalizada das capacidades de mobilização do Exército Vermelho e da URSS. Embora o comando alemão tivesse estimado com precisão o número total e a composição das forças   soviéticas   antes   da   guerra,   um   erro   de   cálculo grave incluiu a avaliação imprecisa da capacidade da URSS de formar e armar novas forças. 

No   terceiro   mês   de   guerra,   esperava-se   que   não   se encontrasse mais do que 40 novas divisões do Exército Vermelho. Na realidade, a liderança soviética enviou 324 divisões para a frente de batalha somente no verão de 1941   (incluindo   as   222   divisões   mobilizadas anteriormente), o que significou que a inteligência alemã estava significativamente equivocada. Mesmo durante os exercícios   conduzidos   pelo   Estado-Maior   alemão,   ficou claro   que   as   forças   disponíveis   seriam   insuficientes.   A situação   com   as   reservas   era   particularmente   grave. Essencialmente,   a   “Campanha   do   Leste”   deveria   ser vencida   com   um   único   escalão   estratégico   de   tropas alemãs e aliadas. 
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Img 5: “Plan Ost” e o Teatro da Guerra . 

Os resultados dos exercícios de estado-maior revelaram que, mesmo que as operações no teatro de operações, “que se alarga para o leste como um funil”, fossem bem-sucedidas, as forças alemãs “se mostrariam insuficientes, 
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a menos que pudessem infligir uma derrota decisiva aos russos   até   a   linha   Kiev   –   Minsk   –   Lago   Peipus”.   Outra conclusão   foi   que   o   efetivo   de   reserva   da   Wehrmacht contava com 400.000 homens, o que significava que só poderiam   cobrir   as   perdas   até   o   outono.   Portanto,   a operação não deveria durar mais de três meses.

Enquanto   isso,   um   2o  Escalão   Estratégico   das   forças soviéticas aguardava a Wehrmacht ao longo da linha do rio   Dnieper   –   Dvina   Ocidental,   com   um   3. o  Escalão Estratégico   se   concentrando   atrás   dele.   Um   passo fundamental   para   frustrar   a   Operação   Barbarossa   foi   a batalha de Smolensk, na qual as tropas soviéticas, apesar das pesadas perdas, detiveram o avanço inimigo para o leste.

A coordenação entre os grupos de exércitos alemães era complicada pelo fato de estarem atacando em direções divergentes.   Consequentemente,   o   comando   alemão   foi forçado a conduzir operações separadas para proteger os flancos (Leningrado e Kiev) do grupo central (Moscou), o principal.   Essas   operações,   embora   bem-sucedidas, resultaram em perda de tempo e desperdício de recursos, principalmente   dos   blindados.   Já   em   agosto,   surgiu   a questão da prioridade dos alvos: Leningrado, Moscou ou Rostov-no-Don.   Quando   esses   objetivos   entraram   em conflito, uma crise de comando se instalou.

A   decisão   de   Hitler   (1889-1945)   de   abandonar   uma ofensiva imediata contra Moscou e usar o 2o Exército e o 
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2o  Grupo   Panzer   para   apoiar   o   Grupo   de   Exércitos   Sul causou reações a favor e contra no comando alemão:

[image: ]

 

Img 6: O plano estratégico militar alemão. 

O comandante do 3o Grupo Panzer, general Gott, escreveu em   suas   memórias:   “Havia   um   argumento   operacional convincente   contra   a   continuação   da   ofensiva   sobre Moscou   naquela   época.   Embora   a   derrota   das   forças inimigas   na   Bielorrússia   no   centro   tenha   sido 
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inesperadamente   rápida   e   completa,   os   sucessos   em outras direções não foram tão grandes. Por exemplo, não foi   possível   repelir   o   inimigo   que   operava   ao   sul   dos Pântanos do Pripet e a oeste do Dnieper. Uma tentativa de empurrar o grupo do Báltico para o mar também não teve sucesso. Assim, ambos os flancos do Grupo de Exércitos Centro corriam o risco de serem atacados enquanto ele avançava sobre Moscou, um perigo que já se fazia sentir no sul…”.

O   comandante   do   2o  Grupo   Panzer   alemão,   general Guderian   (1888-1954),   escreveu:   “A   batalha   por   Kiev representou, sem dúvida, um grande sucesso tático. No entanto,   a   questão   de   saber   se   esse   sucesso   tático também   teve   grande   significado   estratégico   permanece em dúvida. Agora tudo dependia de se os alemães seriam capazes de alcançar resultados decisivos antes do início do inverno”.

Somente em 30 de setembro de 1941 as tropas alemãs, tendo   reunido   reservas,   lançaram   uma   ofensiva   contra Moscou.   No   entanto,   o   início   tardio   da   ofensiva,   a resistência   obstinada   das   tropas   soviéticas   e   as   difíceis condições   climáticas   no   final   do   outono   levaram   à interrupção da ofensiva contra Moscou e ao fracasso da Operação Barbarossa como um todo.

Os objetivos atribuídos aos grupos de exércitos não foram alcançados:   o   Grupo   de   Exércitos   Norte   não   conseguiu capturar   Leningrado,   o   Grupo   de   Exércitos   Sul   não conseguiu   realizar   um   envolvimento   profundo   com   seu 

 

[ 16 ]

Campanha na Rússia, 1941. Uma simulação histórica por André Geraque Kiffer

flanco   esquerdo   (6o  e   17o  Exércitos)   e   destruir   as principais   forças   inimigas   na   Ucrânia   dentro   do   prazo previsto.   Como   resultado,   as   forças   da   Frente   soviética Sudoeste conseguiu recuar para o rio Dnieper e consolidar suas posições. A não captura de Moscou pelo Grupo de Exércitos   Centro   levou   a   uma   perda   da   iniciativa estratégica. No outono de 1941 o comando alemão ainda tentou encontrar uma saída para a crise na batalha de Moscou (Operação Tufão), mas sem sucesso.

O   historiador   David   Stahel   (veja   nas   Referências) argumenta   que   a   Wehrmacht   era   fundamentalmente incapaz de vencer guerras comparáveis  em escala à que se desenrolou na frente germano-soviética. Mesmo que as unidades alemãs tivessem avançado ainda mais rápido em território   inimigo,   o   resultado   teria   sido   o   mesmo:   o exército   alemão   e   as   estruturas   de   retaguarda   que   o apoiavam   não   conseguiriam   “digerir”   uma   gama   tão grande de territórios, pessoas e recursos. Segundo Stahel, em termos estratégicos, a Wehrmacht já havia perdido a guerra no final do verão de 1941, no início da batalha por Kiev. 
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